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INTRODUÇÃO:   
 
Este estudo verifica a Materialidade no 
Teatro de Formas Animadas a partir 
da observação de  montagens cênicas, 
uma voltada  para o Teatro de Bonecos 
e a outra para o Teatro de Sombras.  

OBJETIVOS:  
 

 A identificação dos elementos que compõem a Materialidade 
do objeto animado seja ele o boneco ou a silhueta. 
 A investigação de como esta Materialidade está   relacionada 

ao fazer teatral do ator bonequeiro,  do ator manipulador   e, 
por fim, ao jogo cênico.  

   METODOLOGIA:  
 
A Metodologia Triangular foi empregada em conjunto com os princípios da 
Observação Participante, daí o envolvimento do pesquisador com os    grupos 
observados como colaborador nas montagens, o que propiciou a  integração, 
em um sentido mais amplo, dos movimentos do Contextualizar arte, do Fazer 
arte e do Fruir arte .   

     CONCLUSÕES FINAIS:  
 
A Materialidade se refere, primeiramente, às qualidades expressivas dos materiais que compõem o        
boneco ou as silhuetas, como um objeto concreto. O que distingue este objeto no Teatro de Animação é a 
sua intermediação no processo de comunicação entre o ator e o espectador e o fato de que, para isto, é 
necessário que o objeto seja imbuído do valor ânima, a partir de sua manipulação e das convenções que 
se estabelecem durante o jogo cênico, conferindo-lhe o status de personagem. O Status de personagem 
insere a Materialidade em outro patamar, posto que já não se trate apenas de uma qualidade referente ao 
material utilizado no objeto animado e sim a um conjunto de ações, que têm início com o bonequeiro no a-
to da construção deste objeto, ao eleger técnicas e materiais de confecção, perpassa pelo diálogo entre o 
objeto construído e o seu manipulador, a partir da escuta sensível e do princípio da reciprocidade, onde 
um corpo interage com o outro. Até o momento do jogo cênico quando o espectador se inclui como         
jogador. Assim, observou-se que a Materialidade no Teatro de Animação se constitui pela sobreposição de 
camadas e subcamadas de ordem materiais, formais e atitudinais. O    primeiro grupo de camadas surge 
pela ação do bonequeiro no momento da construção do boneco. O segundo na relação estabelecida entre 
o ator e o objeto animado e a terceira camada com a instituição do jogo cênico, quando o espectador                              
assume a condição de jogador. 
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